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Esta seção está aberta à participação de professores, chefes de departamento, coordenadores, diretores, etc., que se disponham a utilizá-la no sentido de divulgar sínteses de seus sistemas de avaliação interna da universidade e/ou de seus setores.
Centro de Pesquisa: Centro de Excelência

O dia 26 de abril deste ano constituiu-se como um marco na história do Centro de Pesquisa da USJT, pelo motivo da Colação de Grau dos alunos da primeira turma do Regime de Iniciação Científica (RIC).

Desde o ano de 1995, estes alunos vêm preparando-se com o intuito de tornar-se, um dia, pesquisadores. Verdadeiros heróis, foram capazes de concluir com enorme êxito o nosso programa, apesar de todas as suas outras obrigações; preciso lembrar-me de que, concomitantemente ao RIC, eles tinham de desempenhar um bom papel em seus respectivos cursos de graduação. Tenho certeza de que não foi nada fácil enfrentar os problemas havidos. Enfim, estão formados 19 novos iniciantes à pesquisa, orientados pela nossa Universidade, aos quais parabenizamos intensivamente, provenientes dos Cursos de Arquitetura, Ciências Biológicas, Direito, Educação Física, Engenharia Elétrica, Nutrição, Pedagogia e Psicologia.

Apesar de as atividades do RIC terem sido iniciadas no mencionado ano, o próprio RIC nasceu em 1994, quando os Profs. Alberto Mesquita Filho, Oberdan Dias da Silva, Edilson Fernandes Loureiro e Pedro Fernando Quezada Duarte, na sala do Prof. Alberto, na Reitoria, lhe deram a primeira forma. Seu objetivo era o de criar uma Iniciação Científica totalmente diferente das que até então existiam nas universidades públicas e privadas do Brasil. O que se pretendia era dar ao aluno condições de desenvolver pesquisas no futuro, saindo da graduação com um instrumental teórico e prático que lhe desse condições para isso. O Prof. Alberto, que havia concluído seu curso de Medicina na USP há vários anos, imaginou que seria muito conveniente transpor o esquema da residência médica do Hospital das Clínicas para a nossa Iniciação Científica. De fato, nem todas as suas idéias foram concretizadas exatamente do modo como ele as concebera, mas, em essência, seu sonho está progressivamente, tornando-se realidade. 

Hoje em dia, o Centro de Pesquisa conta com uma equipe altamente capacitada a levar adiante este projeto audacioso, que é o RIC. Tal competência tem sido adquirida ao longo dos trabalhos que vimos desenvolvendo. Como em todos os empreendimentos novos, muitas das diretrizes que haviam sido traçadas tiveram que ser mudadas, uma vez que percebemos claramente a necessidade de a teoria dever adequar-se às condições empíricas, tanto humanas, quanto materiais.

O corpo de professores que orientam os alunos do RIC prima pelo profissionalismo. Alguns deles são pós-graduados, e outros estão em vias de concluir seus cursos de pós-graduação. Cada um é responsável por um Módulo, como denominamos nossas unidades de formação em áreas específicas do conhecimento. O Prof. Arnaldo Valentim Silva, com seu rigor conceitual, próprio a um filósofo, tem sob sua responsabilidade o Módulo de Filosofia da Ciência. A Profa. Cláudia Borim da Silva, extremamente resoluta na tarefa de encontrar eficientes meios de despertar a curiosidade lógica dos alunos, desenvolve o Módulo de Estatística. O Prof. Ivan da Cunha, dispondo do grande dinamismo exigido por sua área de formação, orienta os alunos no Módulo de Computação. A Profa. Yone Xavier Felipe, grande conhecedora de técnicas de pesquisa, coordena as atividades do Módulo de Metodologia do Trabalho Científico, sempre empenhada em encontrar fórmulas capazes de transformar uma disciplina, às vezes, tão árida, em um encontro muito agradável. A Profa. Maria Cristina Soares Esteves, que passou a integrar nossa equipe em abril de 96, assumiu a tarefa de promover a integração entre os demais módulos; tendo sido muito bem sucedida, ela é responsável pelo Módulo Complementar. Por fim, levando a efeito as Atividades de Grupos de Estudo, temos o Prof. Altemir José Gonçalves Barbosa, que conseguiu encontrar uma maneira de orientar os grupos e levá-los à descoberta de seu potencial. A tarefa destes professores, que ocupam uma função denominada preceptoria, tem sido a de conduzir os alunos a responsabilizar-se pelo próprio conhecimento, e, por isso, na maior parte das vezes, eles não dão aulas, como ocorre na graduação. Segundo seu próprio depoimento, essa forma de trabalhar tem sido extremamente gratificante, pois comprometeram-se com um projeto enormemente desafiante e inovador que, com garra, estão demonstrando ser capazes de levar avante. Talvez, esta experiência esteja sendo mais gratificante ainda para os alunos, que conseguem libertar-se do esquema formal de ensino no qual, em muitas circunstâncias, o professor se converte em um instrumento de divulgação do saber, de quem o aluno aprende a tornar-se dependente. No RIC, o aluno aprende a aprender e toma consciência de que todo o esforço do conhecimento se deve tanto à sua própria dedicação, quanto à de quem o orienta e estimula.

Com uma disponibilidade de dez horas semanais, os alunos do RIC contam, em seu programa, ainda, com as já citadas Atividades de Grupos de Estudo. A partir da escolha de um assunto que seja de consenso de todos os componentes do grupo, eles se lançam, inicialmente, a uma pesquisa bibliográfica. Em seguida, vão aprimorando técnicas de redação de monografias científicas, chegando, finalmente, à fase de elaboração de projetos de pesquisa. Dito isto de modo tão simples, parece tudo muito tranqüilo; porém, somente eles e nós podemos dizer o quanto é trabalhoso burilar a pedra bruta. Entretanto, todos nos sentimos reconfortados quando vemos os frutos excelentes conquistados a partir desse árduo exercício intelectual.

Em dezembro do ano passado, por exemplo, os grupos de estudo foram submetidos à avaliação de bancas examinadoras, constituídas de um professor especialista na área do tema desenvolvido pelo grupo e mais dois componetes da equipe do Centro de Pesquisa. Apesar do rigor com que os membros da banca argüiram os alunos, foi impossível não haver uma grande quantidade de grupos a receber, além de notas altíssimas, menções honrosas de Louvor e Distinção.

Percebemos que este programa tem surtido efeito, a partir dos relatos que os alunos recém formados nos fazem, acerca de suas experiências atuais nos campos acadêmico e profissional. Ao que parece, embora nem todos os 19 Pesquisadores Iniciantes estejam desenvolvendo atividades em universidades, aqueles com os quais temos oportunidade de conversar descrevem o quanto a experiência do RIC foi e tem sido importante em todos os níveis de sua vida.

Com o aperfeiçoamento do nosso trabalho, o método de formação de pesquisadores desenvolvido pela USJT tem demonstrado atrair a atenção de muitas pessoas de outras universidades. Atualmente, temos recebido visitas de várias autoridades interessadas até mesmo em implantar em suas instituições esse novo método, que, ao que parece, deverá ser uma das grandes frentes de divulgação do trabalho sério dos profissionais desta Escola Superior que, mais do que nunca, está hoje voltada para o cumprimento da meta de, efetivamente, produzir nas áreas de Ensino, Pesquisa e Extensão.

Mais um passo está sendo dado em direção ao objetivo de tornar a São Judas um grande centro de pesquisas: a elaboração do Curso de Pós-Graduação em Pesquisa. O Prof. Oberdan, trabalhador incansável, um verdadeiro major da educação, não tem medido esforços nesse sentido. É ele quem está dando vida a esse novo empreendimento, que dará continuidade ao Regime de Iniciação Científica. Na pós-graduação, o aluno terá condições de aprofundar os conhecimentos adquiridos no RIC, agora, contando com o auxílio de um corpo docente constituído apenas de professores-doutores, muitos deles livres-docentes. Este será o primeiro curso do país voltado especificamente para a pesquisa.

Não devo esquecer-me da Coordenação de Eventos e Publicações que, sob os cuidados do Prof. Pedro, nos tem brindado com a publicação da revista científica INTEGRAÇÃO Ensino(Pesquisa(Extensão, já em seu oitavo número, e com as reuniões de confraternização do Clube dos Autores. Preciso referir-me, também, às secretárias do Centro de Pesquisa, Vivian Izilda Martta Guerrini e Simone Sevilha Riva, sem as quais, evidentemente, haveria lá muito menos brilho.

Apesar de tantas realizações e de outras que não foi possível aqui enumerar, restam pessoas que não sabem da existência de um Centro de Pesquisa em nossa Universidade. Contudo, felizmente, as raízes do carvalho que estamos cultivando estão se alastrando. Posso afirmar que todos podemos estar orgulhosos por participar da construção de um futuro grande Centro de Excelência Acadêmica e Profissional.

Ricardo Gonçalves
Coordenador do Regime de Iniciação Científica (RIC) e de

Grupos de Estudo / Professor de História da Filosofia Antiga

no Curso de Filosofia da USJT
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